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Amor ao elenco Fator casa

Recusou

ELIMINADA

A brasilei-

ra Beatriz Ha-

ddad Maia foi 

eliminada do 

US Open após 

ser derrotada 

por 2 sets a 0 

(parciais de 6/0 

e 6/3) pela nor-

te - a m e r i c a n a 

Amanda Anisi-

mova, na noite 

de segunda-fei-

ra (1) em Nova 

York (Estados Uni-

dos).

Após derrotar a bra-

sileira, atual número 22 

do mundo, a norte-a-

mericana, 9ª colocada 

do ranking mundial, 

enfrenta nas semifinais 
a polonesa Iga Swiatek, 

número 1 do mundo.

Com a queda de Bia, 

as esperanças brasileiras 

no US Open se concen-

tram em Luisa Stefani, 

que, ao lado da húngara 

Timea Babos, avançou 

nesta segunda para as 

quartas de final da cha-

ve de duplas. O próximo 

desafio será a equipe 
formada pela canaden-

se Gabriela Dabrowski e 

pela neozelandesa Erin 

Routliffe.

Por Agência Brasil

O Vasco apresentou ofi-

cialmente o meia-atacante 

Matheus França e o zaguei-

ro colombiano Carlos Cues-

ta. França, inclusive, fez sua 

estreia na vitória por 3 a 2 

sobre o Sport. Cuesta é es-

perança para a defesa.

Em entrevista à Botafogo 

TV, o acionista majoritário 
do Botafogo, John Textor, 

confirmou ter recusado 
uma proposta de R$ 191 

milhões do Fullham pelo 

volante Danilo, dizendo 

que “ama o jogador”.

O Fluminense tem feito 

uma campanha inconsis-

tente no Brasileirão 2025, 

mas tem ao seu lado o “fa-

tor casa”. Dos 28 pontos 

conquistados até o mo-

mento, 19 foram obtidos 

jogando no Maracanã.

O Flamengo recusou ofi-

cialmente a proposta do 

Al-Rayyan, do Qatar, pelo 

atacante Pedro. Os valores 

giravam em torno de R$ 

110 milhões. No entanto, o 

camisa 9 da Gávea voltou 
aos planos de Filipe Luís.

Celso Bayo/Folhapress

Bia Maia foi eliminada do US Open
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Venezuela

Xenofobia I Xenofobia II

ChatGPT

AUTORITÁRIOS

Líderes de paí-

ses com regimes 

autoritários são a 
maioria dos con-

firmados para o 
desfile militar de 
Pequim, que co-

memora nesta 

quarta (3) a vitória 

do país na cha-

mada Guerra da 

Resistência, contra a 

ocupação do Japão, e na 

Guerra Mundial Antifascis-

ta, como Pequim se refere 

à 2ª Guerra Mundial. A ceri-

mônia começa às 9h locais.

Entre os 26 países apre-

sentados na lista divulga-

da pelo regime chinês, 18 

são considerados autori-

tários, segundo o Índice 
de Democracia do Banco 

Mundial, que apresenta 

dados de 2024. Outros 5 

são categorizados como 

“democracia com falhas” 

e 2 como “regime híbrido”, 

de acordo com os critérios 

do levantamento. Apenas 

um convidado, Maldivas, 

não é ranqueado. Entre 

eles estão os ditadores Kim 

Jong-un (Coreia do Norte) 

e Alexander Lukashenko 

(Belarus), além do presi-

dente da Rússia, Vladimir 

Putin. O índice é importan-

te para entender a situação 

política global.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Donald Trump afirmou ter 
afundado um barco que 

saía da Venezuela, suposta-

mente “carregado de dro-

gas”. A informação foi con-

firmada pelo secretário de 
Estado, Marco Rubio. Madu-

ro chamou a presença dos 

EUA na costa de ‘ameaça’.

João Oliveira, português 

da cidade de Aveiro, pos-

tou um vídeo no TikTok, 

onde ofereceu 500 eu-

ros para cada cidadão de 

Aveiro que entregar a ele 

“cabeças decepadas” de 

brasileiros, ilegais ou não, 

que morem na cidade.

Grupo de 39 advogados fez 

uma queixa-crime para o 

Ministério Público portu-

guês contra João Oliveira, 

que está sendo acusado de 
incitar a violência e prática 
de homicídio. Portugal vive 

um momento de tensão 

contra imigrantes.

Nos EUA, o ChatGPT está 
no centro de uma polêmica 

sem precedentes. Isso por-

que pais de um adolescen-

te de 16 anos, que cometeu 

suicídio, acusam a inteli-

gência artificial de fornecer 
instruções e incentivar o 

jovem a tirar a própria vida.

Reuters/Folhapress

Líderes são da lista de ‘autoritários’

Bloqueio na Guarda Nacional

Referência mundial no surfe

Juiz contraria Trump e bloqueia uso da Guarda Nacional na Califórnia

Título mundial de Yago Dora foi o oitavo de brasileiros na WSL

por sara Lopes (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, foi im-
pedido na terça (2) pela Justiça 
de usar a Guarda Nacional como 
polícia na Califórnia. Trump ha-
via usado a Força para reprimir 
protestos em defesa de imigran-
tes em Los Angeles em junho.

A Justiça da Califórnia deter-
minou que Trump não pode usar 
a Guarda Nacional para exercer 
função de polícia no estado. A 
decisão do juiz federal Charles 
Breyer publicada nesta terça-feira 
responde a um processo movido 
pelo governador da Califórnia, o 
democrata Gavin Newson, con-
tra o governo federal.

Em junho deste ano, o gover-
no federal enviou a Guarda Nacio-
nal para Los Angeles. Apesar da 
resistência do governador Gavin 
Newson, Trump ordenou que a 
Força militar agisse na cidade para 
reprimir protestos que questiona-
vam as ações ostensivas de deten-
ção e deportação de imigrantes.

Governo federal violou 
regra que limita intervenção 
federal. De acordo com o juiz, 
o governo Trump não tinha di-
reito de usar a força militar para 
assuntos domésticos.

“Não houve rebelião, nem 
a Polícia Civil foi incapaz de 
responder aos protestos e fazer 
cumprir a lei”, escreveu o magis-

trado na decisão. Charles Breyer 
bloqueou o uso da Guarda “para 
executar as leis”, incluindo em 
prisões, apreensões, controle de 
multidões e controle de distúr-
bios, entre outros.

Sentença está em espera até 
a sexta-feira. O governo federal 
tem até o dia 12 de setembro, 
para recorrer.

HISTÓRICO

Guarda Nacional foi deslo-
cada para Los Angeles no dia 
7 de junho. “Los Angeles foi a 
primeira cidade dos EUA para 
onde o presidente Trump e a 
secretária Hegseth mobilizaram 
tropas, mas não a última”, apon-
tou o juiz Charles Breyer.

Trump também deslocou tro-
pas para Washington DC. Em 
agosto, a Força foi movida para a 
capital federal após críticas do pre-
sidente sobre a segurança pública 
na cidade. Trump insinuou inten-
ção de fazer o mesmo com outras 
cidades. Oakland, Baltimore, 
Chicago e São Francisco também 
foram alvos de críticas e seriam os 
próximos locais para onde a Guar-
da Nacional seria deslocada.

Todas as cidades são gover-
nadas por democratas. O pre-
sidente Donald Trump é do 
partido Republicado, enquanto 
o governador Gavin Newson e 
os prefeitos de todas as cidades 
mencionadas são opositores, fi-
liados ao Partido Democrata. 

A vitória de Yago Dora, o 
agora mais novo membro do 
clube dos campeões mundiais 
de surfe, escreveu mais um belo 
capítulo na história da geração 
dourada de brasileiros no surfe 
mundial, a chamada “Brazilian 
Storm”, a “tempestade brasilei-
ra” que tomou conta do circui-
to na década passada.

Com o título mundial em 
Fiji, Yago Dora, de 29 anos, se 
juntou aos compatriotas Ga-
briel Medina, Adriano de Sou-
za, Italo Ferreira e Filipe Tole-
do, outros vitoriosos membros 
da “Brazilian Storm”. Os atletas 
do Brasil levaram oito das 11 
edições da WSL (Liga Mundial 
de Surfe, na sigla em inglês) 
realizadas desde 2014. O único 
não brasileiro a concluir a tem-
porada em primeiro lugar nes-
se período foi o havaiano John 
John Florence, campeão em 
2016, 2017 e 2024 - ele ficou 

fora do circuito neste ano; sur-
fou pelo mundo, sem competir, 
produzindo rentável material 
audiovisual.

Sem John John, ninguém 
foi capaz de tirar o título do 
campeonato masculino do Bra-

sil. Quem chegou mais perto 
foi o norte-americano Griffin 
Colapinto, que avançou até a 
decisão. Acabou superado por 
Dora, curitibano criado em 
Florianópolis, que se mostrou o 
surfista mais sólido ao longo de 

todo o certame.
Em sua temporada de maior 

regularidade, Dora teve um 
desfecho feliz, após uma esco-
lha difícil. Ao fim do campeo-
nato de 2024, ele decidiu trocar 
de treinador. Essa decisão, por 
si, geralmente não é fácil, mas 
quem orientava o brasileiro era 
seu pai, o ex-surfista Leandro 
Dora, conhecido como Grilo, 
substituído por Leandro da Sil-
va -com quem Yago competiu e 
treinou na adolescência.

“Foi uma decisão muito 
difícil de tomar. Era um traba-
lho com o meu pai, tem todo 
o afeto entre pai e filho, mas 
sinto que tem sido muito posi-
tivo. Conheço o Leandro desde 
moleque, temos uma conexão 
muito boa. Pai e filho acabam 
misturando um pouco as coi-
sas. Foi um processo difícil para 
ambos”, disse Yago, antes do 
WSL Finals.

Reuters/ Folhapress

WSL

Para Trump, controle é vital para ‘segurança dos EUA’

Yago Dora conquistou o mundo para o Brasil

tesouro da Argentina anuncia intervenção no câmbio
O Tesouro da Argentina 

afirmou que irá intervir no 
mercado de câmbio, enquanto 
os ativos do país afundam em 
meio a uma série de reveses 
políticos e econômicos para 
o presidente argentino, Javier 
Milei, antes de uma votação 
crucial neste domingo (7).

A decisão é uma revira-
volta para o governo, que re-
petidamente celebrou o peso 
flutuando livremente dentro 
de bandas estabelecidas, e dá 
continuidade aos esforços do 
governo para estabilizar a taxa 
de câmbio.

As autoridades aumenta-
ram drasticamente as taxas 
de juros para rolagem de mais 
dívida pública, elevando re-
petidamente as exigências de 
reservas e aumentaram as res-
trições cambiais aos bancos.

O secretário de Finanças, 
Pablo Quirno, postou em sua 
conta no X (antigo Twitter) 
na terça-feira que o Tesouro 
atuará no mercado de câm-
bio para contribuir com sua 
“liquidez e funcionamento 
normal”.

Os títulos soberanos des-
pencaram com títulos com 

vencimento em 2035 caindo 
US$ 0,016, negociando no 
nível mais baixo desde abril, 
de acordo com dados indicati-
vos de preços compilados pela 
Bloomberg.

A moeda caiu 1,6%, re-
duzindo perdas anteriores de 
até 2,8% em comparação com 
o fechamento de sexta-feira 
(28), à medida que as nego-
ciações foram retomadas com 
força após o feriado dos EUA 
dessa segunda-feira (1º) ter 
drenado a liquidez.

No âmbito do acordo da 
Argentina com o FMI (Fun-

do Monetário Internacio-
nal), o governo se compro-
meteu a não comprar moeda 
estrangeira a menos que dó-
lar atingisse o piso da banda 
de flutuação -cerca de 951 
pesos argentinos atualmen-
te- nem vender a menos que 
excedesse o teto, de 1.471 
pesos.

O governo tem lutado 
para aliviar a pressão sobre 
a moeda enquanto enfrenta 
denúncias de corrupção an-
tes da eleição na província de 
Buenos Aires marcada para 
domingo (7).

Um lance chamou atenção da 
torcida vascaína na vitória por 3 a 
2 sobre o Sport, na Ilha do Reti-
ro, no último domingo (31). En-
quanto conduzia a bola, o volan-
te Jair levou uma “tesoura”, como 
é popularmente conhecido esse 
golpe nas artes marciais, do late-
ral-direito Aderlan, do Sport.

A cena chamou atenção não 
apenas pela agressividade do lan-
ce, que terminou com Jair saindo 
de campo, chorando, mas princi-
palmente por ter acontecido na 
frente do árbitro Raphael Claus, 
que sequer assinalou a falta.

Nesta terça, o Vasco infor-

mou que Jair teve diagnosticada 
uma lesão do ligamento cruzado 
anterior, lesão do ligamento co-
lateral medial, meniscos e lesão 
osteocondral no joelho direito. 
Não há previsão de retorno do 
atleta aos gramados.

A grande questão que fica é 
como Raphael Claus, um árbitro 
que integra o quadro da FIFA 
há uma década, é capaz de igno-
rar um lance tão claro de falta e 
sequer punir corretamente um 
atleta que prejudicou a integrida-
de física de um companheiro de 
profissão? É esse o “padrão FIFA” 
de arbitragem?

Jair sofre múltiplas lesões no joelho
Matheus Lima/Vasco

Lesões podem ter encerrado a temporada 2025 de Jair


